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A opinião mais gera lmente admitt1da confere a 1 n1ara111 e tem aquellas novas terras. T:w1he111 lia 
Chri ·tovüo Colombo a gloria de descohridor da Ame· quen1 diga que aportou a caravclla a Portugal, e 
rica; comtudo, não deixa de lhe ser contestada com quem diga que á .\Jadeira ou a algullla da · ilhas dos 
bons fundamentos; e já o nosso Pedro de :\lariz ti- Açores. Son1enle lodos coocordan1 en1 que folleceu 
nha escriplo o seguinte: Clll casa de Christo1·ão Colombo, em poder do qual 

«E bem dizem os que affirmani clueo· marinheiros ficaram as cscriptu ras c!a cara1clla e a relação de 
que a Chr! ·torflo Coloml>o desco>riram a na11!ga- toda aquclla longa r:agem, com a rnarcaçflo e altura 
{'áo do ;\lundo ~01 o eram portuê!uezes, que podiam da:; terrns no1 an1ente ristas e achadas. 11 
mui hem ser dos muitos que o i11fante D. lleorique E o 111e 1110 no capitulo da sua obra intitulacla 
mandou a este descobrimento, alguns dos quaes nüo Quirn era Christoval Colon escre1e ai nda mais. 
tomaram ao reino; assim que, nc111 o~ que q uercm dar - o.Este Cristo1 üo Colombo começou de peque110 
a i1wcnção do descobrimento do Mundo Novo a Chris- a ser marinheiro, ollicio que usam muito os da lli­
tovüo Colon1bo, nem os que dizem que cralll náos beira de Ge11ora, e assim andou n1uitos annos na 
biscainhas são dignos de credito. )) - E depois de yria e n'outl'!ls partes de Lc,·ante: dcl>ois f'oi mes­
outras observações, remata assim: - ccl~ se Chri sto- trc de f'azcr ca rtas de na1·egar, e por a li lhe veiu o 
vão Colombo, antes que fosse ao seu Clcscobrimcnlo, bem: passou a Portugal a tomar noticia da costa 
prolllellia 1úlle grande som ma de oiro e prata, e meridional d'Africa e do mais que os portugueies 
assim succedcu; clara111cnte se póde inferir que de narcga,am, para melhor fazer e vender suas carias. 
alguma outra pessoa foi clle certi licado cresta 1·er- Casou-se n'aquclle reino, ou, como dizem muitos, na 
dadc, que a 1i1·esse já ris lo com os seus olhos; e que ilha da ,\ladeira . onde penso que rcs!dia ao tempo 
o gcno' ci, perito na geographia e <lstroncmia, e que alli chegou a mencionada caravclla; hospedou o 
grande marinheiro, entrára por isso cm pcnsa111en- patrüo cl'ella e111 sua casa, o qual lhe referiu a 1it1-
tos alti1os de commetlcr e descobrir aquellc no\'u gcm que lhe acontecêra e as no,·as terras que tinha 
continente. » l'isto, pnra que as assentasse n'uma ca ria de marcar 

Outras noticias attribucm o desco hrimcnto a um que lhe comprava; fallcceu o piloto n'cslc cutrcmeio, 
piloto, natural da vi lla de Cascaes, por nome Affonso e deixou-lhe n relação, traça e nllura das novas tcr­
SanC'hcs, ( 1 ) que ao' acaso e depois de trabalhosa ras, e as~i111 tcl"e Christo,·ão Colombo noticia das 
na' ei_wçiio achou as terras da A rnerÍ<'a, e 1 eiu apor- lndias. ,, - E mais adiante continúa: - «E como 
tar co111 sua ca ra,·ella á ilha da Madeira , onde falle- tel'e noticia d'aquellas novas terras pela relarfto do 
eeu, estando ahi Colo111ho, a quem communicou as 1>iluto morto, informou-se de homens lidos sobre o 
suas infornrnrões. O historiador hcspanhol Lopes de que diziam os antigos áccrca de ou tras te1 rase mun­
Comara, contando na sua llistorfo dt• las lndias os dos. C.:0111 quem mais communicou i!>IO foi com um 
facto relati1os ao na1 io que fez el)~a larga e arris- fr. João Peres de :\larchena, morador no co111ento 
cada na\'cgaç[10, depois de referir que uns diziam de la Hahida. u 
ser andriluz o piloto, e que negociai a para as Cana- Sohrc todos eslrs nssumptos e os que com cllcs 
rias e para a Madeira, e outros que C'ra biscainho, prcndr111 podem consultar-se com pro1eito as ll/e1110-
que co11trataH1 cm lnglatcra e .França. acresceu ta: rias , por Antonio Ribeiro dos San tos, no tomo 5.º 1.• 
-«C outros que era portugucz, e ia e vinha da Mina parle da collcq·f10 in folio publicada pela i\catlem1a , 
ou lndia, o que muito quadra co111 110111c que lo- e a de ~ l endo Trigoso so hrc J\l art i111 <le llehaim 110 

( l ) Ali:un8 " fn~n nalUral do con<laclo d<> :->i " hla . lOlllO 8.0 das Memorias Litterarias da 111esm11 corpo-
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ração, e o que a respeito de Americo Yespucio escre- 1 ohra prima, cm que ' ós repartis com migo da vos~a i m­
veu o fallecido Yisconde de Santaren1 n'uma carta 1 mortalidade. Eu mesmo, se não medisse pelo affecto 
a O. Martin Fernandes ~avarrctc , incerta 110 Bulle- que \' OS consélgro o que rús me liharalisaes, ficaria 
ltn de ltt Société Geuy1·aphiq11e de Paris de outubro confuso com tamanha honra. A maior que as bcllas 
de 183i>. e as sua· posteriores notas em os n.'" de artrs podem fazer a um 'iro, é de certo esta. A es­
scte111bro de 18:rn e fl•rcrciro de 18:n. tatua é a r1uhalsan1aç<io antes da morte; a estatua 

Colombo, as ·iu1 amestrado, fez propostas á corte é a apotheó:-c: a cstatua é a gloria solidificada. O 
de Portugal para a emprcza que meditara, e senclo- benc111crito a quem clla se l'rige está-se \endo lú 
lhe rejeitadas dirigiu -se á de ~ladrid, onde a final foi no fundo da postcridad<' co1110 u·um espelho. 
attentlido, como reícre o nosso historiador .loào de Honras ass1111, meu amigo, deq~m-se conferir, mas 
Barros nos ~rguintl's termos: "Com este projecto a cu · to, e quasi aquamc:ite; nem .e negucn1 aos 
'ciu requc1w a el-rei D. Joüo que lhe désse alguns que lhes l\!111 jus, nem se prostituam aos l(Ue a Pro-· 
ºª' ios para ir deseohrir a ilha C~ paugo por este mar ridrncia não \)ri 1 ilcgiou ao nascer. . 
occidcnlal; poré111 el-rei, porque 'ia ser este Chris- Jú que ant aes com a 111;io na _ massa de ctcrn1s~r 
tnvf10 Colo111ho ho111c111 falladur e glorioso em mos- (e que bem fadada 111ão !) ha' eis de me consent ir 
trar sua:; hahilidadl'S, <' mais phanta~tito e de i111a- que, usa ndo dos a111plos direitos da a111izade 'elha, 
ginarõcs ro111 sua ilha Cvpaugo, que certo no que di- eu eshore ao ,·osso j uízo alguu1a~ ponderações, que, 
zia, daq1-lhe po11("0 ncdÍLo. Co111tudo, á força de suas e111 todo, Oi1 cu1 parle', por ' cntura aproveitareis. 
i111portu11açl)es, 111andou que csti,·es:-c com D. Di ogo Perdidas ahsoluta1m•ntc para 11111 Lal c~piriln , nunca 
Orti:;, his/10 de Ccula , e eo111 111estrc llodrigo e 111es- ellas hão de s1'r, pois u1 'as suggcrc o sentimçnto do 
Lrc Joscp 1, [1 qul'lll co11111H~ t tia estas coisas da cos·· ~crdadeiro e cio hum, que, nüo 111cnos que o do hello , 
mographia e seus descohriu1cnlus ; e todos ho111•erau1 dcn! presidir tis t'111prczas do artista c1u nossa edadc; 
por vaidade as l><llal'l'as de Christorào Colomho por edade séria, utiliLaria , progressira. 
Ludo ser fuudac o <'Ili imaginarõcs ( 1 ) e coisas da E:-tudando ' os na minha esta tua , folgo de dcsco­
ilha Cvpango por Marco Paulo. E co111 este desen- hrir que nºe~tc partil"ulur pensacs \ ÓS como cu; pois 
gano despedido clle d'cl-rei, se foi para Castclla , déslcs na co111111e111oraçào das minhas ohn1s o logar 
onde lamhc111 andou ladrando este requerimrnto; e priu1ciro tt carta de alforria que L>cus me per111ilt1u 
a corte (fel~rei O. Fcr1_1ando s~'!u o quNcr ourir. até trazei~ á pueritia .. E que \alem n·a~111c!He l'lll c~1111-
quc por 111c10 do arcebispo de l oledo, O. Pedro Gon- pararao d csLc cod1go de amor, deposita no mystenoso 
ralrcs de ~lt•ndonça, el-rei O OU\'ill. » de tanta tÍ\llisarflo ; que \l\lc111, que pc~am, flUl~ 

O Padre francistano ~larch1•na , como 'imos no ci- anillam, uns cautos passageiros, feitos pela otiosi­
tado (;0111ara, alentou e consolou Colombo cm seu dade para a otio:iida<k, <kpcndrntl's do capricho da 
dcscoroçoan1ento pelas n•puba · ela tortc, e lhe dl'll moda , e que as tran:-fnrmaçi>cs da língua e do gosto 
agasalhadora ho::pitalidadc no co1wcn~o de la Habi- poderão dentro t•111 pouco d1•i\ar scpullados, como 
da; e do porto da prox1111a e pe<jucna rilla de Paios tantos outros, de todus os scculos, nas \ ecropolis das 
de ~logucr , e quando por fim foi allcnd!do dos reis linarias?I Amore:- , 1:1~ tholo~ias, e me~1110 h1s~orias, 
catholicos, saiu o ousado na,rgante aos 30 de ngosto que são. se se comparam co111 a a1 te de semear nu 
de H!H para n cxp(•diçiio qne consum111ou fc liw1ente. semi-baldio do prr ·cnlt' as searas opimas do futu-

0 conq• nto, declarado hoje propriedade nacional, ro ? ! ! A rt'llc111pç<io' que 1•u e1 angelisei à cschola, e 
acha-s~ e11_1 grande <'slado !I~ ru1na , porque ~lepois cujo triu111pho já no m~io .do n1artyrio ~e ~omeça a 
da cx t1nrçao das orden~ religiosas cm 18j4 foi com- e11tre,e1', rsta s1 111 que e ohr.1 dt• ohras, e nao de pa­
pleta111c11te dcvastaclo: otcupa a as~cntada de uma lavras; de bcnl'licrncia cffcC'li 1 a, nüo de Lernura3 ,·a­
colina obra de GO a 80 pés de allura acima tlo,ni- gas; n:i~ c_lc talento, ~1c111 de hrilhar, nc111 ~e a111 l_1i ­
vcl cio niar, c·o1110 a csta111pa mostra: :io longe rn-sc cão c:::o1st1ca, mas cha obscura; ca lcada e lccund1s­
a cidade de ll uclva, adual111ente capi tal de pro,·iu- si ma ~con10 a propria trrra ; obra de crer e de quc­
cia: no centro a foz do rio Tinto que ,·e111 dcsem- rcr ; obra fundida de fé, esperança e caridade; ohra 
hocar no 111ar; e inclinanclo para a di reita di1·isa-sc que a Pruvidrnt ia ha de i11falli"c l111e11te amparar 
a en~eacla da rilla de Paios de Moguer, occulla pelo contra perseguições e• lll\'l'jns, êomo a coisa sua; pois 
morro e edilicio do co111·e11lo. é ao 111cs1110 te111po alegre como a i11fa11cia que j.i a 

M. ama; carinhosa", co1110 os corações 111alcrnos que al­
gun1 dia a adoranio; si~uda , l'cmc ·c emprehcn<le· 
tlora , ton10 o c,;pirito riril da no"a era. C.\ LlTA. o·m1 J>OET.\ A mi ESCCLPTOR. 2 

Meu admiravel c:-culptor. 

Quem não ouhr~~e da no%a boa e antiga amizade, 
havia de ter custo en1 c-<plicar o nasti111cnto dºesta 

( t ) Tiio err:uln era n opinião de Joào de 6:tr!V3, como a dos corte· 
zão"' por111gm•7(•,.i. 

( 'i) O ~r. ~l :tnttt"•l Maria U.orflnllo Pinh€'iro começou a sua carreira 
anisti<-a, t-ns..,hrntlo prilnt iro q1w n lnfrul'm <'rn Pormgtal a gnt\'Url\ 
eu\ m:.tdcira, d••.1Hh1 n íunfl:\t~lo do Pcrn<>rama, e d··~nvoh·ido n'~t.:\ 
ar1c lnrsrou·n no"' 1eu3 (Jito:dpulu"' para so emreftar ('Xrlusivnmente 
ao d~S4..'Hho. 'l\•q• 1>0r 11u:~1rc t·m plnturn o sr . .Aotonio llftnm•I ds. 
1''onscca. 1''er. M(' rt•tral12'ítn. dlstinc-ro e l'intor de quadros a oleo. Dt>fe· 
joso de "~' e Rtllnurnr "'" foi a l nglawrra, Pr~t.n~a e lfc.spa.nlrn. D,es1c 
ullimo p1.tiz lronxe COJlhu: •U~IJ do origina<.·~ <te :\lo rillo e \·clai,quez. 
que Uw graui;ccnrrun mtl'rt·cid1 rc1mrnç?'lo. P::aAfJOu :i esc-ulptura cm 
C.lllO se l'Xt.'r<:ilou th'lll llU:xlr("• {, forÇJ\ d~ lrl\ballJo 1rnc.·iemc C eonseien· 
tio~. Jla d,cllu, a lém d'ou1r1ts tcnrntivti~, um grnro dt• CAtnôes e o 
Jau digno de louvor . Or<'nl)R·se "º 1>rCP1t•nto n 1mnt\ eollerçiio de <'S· 
1atu('U\3 th.• portuguo7.cs. O prim('irO a que dedicou o seu eogeuho 
1Ht1riotiro, foi o sr. A. 1". dt' Cnst ilho. 

Se 10 nttcndo fl q116 o Rr. UordRllo nó p<'•de empr·eg:u na pratic·a ar· 
tistic.•(\ 08 esr:•ssos rt•HHllh'RC'unmi;c do unm vi<ta QC(~upaí1a uo serviço 
JJUl>lico, roro11l1f•('('r·so hn. n. jus1iça com que o sr. Ctti;tilbo o quali· 
fica do ntlmlrn\'l'I. 

Pudlmo1:1 vcnla. no nnlmo Hhuorndo 6 benevolente do poeta, e à 
modrn§tin. do <'"t·ulptor, IJt\ra dor nqnf pnlJli<.:idado a este iuteressau1e 
e lnciuulor mo11u111t"\nto ('J>huolographico t complotarn(lnte natural do 
oulro, quu no ponultlmo numero, com uuxilto da gravura, :.judámoa 
a levantar. 

Proprondo este ensino humano, fructo só ele boas 
diligencia~, nfto llll'rt'CÍ e-;tatuas nem admirações ; be­
ncrolencias. sin1; tantas, pt•lo 111cno::, quanto5 lem 
sido os othos a e ·ton ar-111e dt• toda a parle n'estc 
arro1ea111ento 4uc é para todos, e que para todos ha 
de ser por clcradc•iro . 

Que111 falia dos ~cus an1orrs, cspraia-se e parece 
ás ,·ez1•s jattanrioso; é o q Ul' me succcdcu agora : 
fallei <la mili~açf10 pela instru'cç;io popular, que é o 
me11 do~111a , a minha rcligiêiO, a 111inha poesia con­
centrada; fui diffuso e i111u1oclesto; 'oito ao que di­
zia. Ao pordes o 1111'u lll l' lhoclo aci111a dos n1eus ou­
tros pobres 1•scri pto~ . mostrastes vús q uc a phi lo::o­
phia do ,·enladeiro, do bom, dn ulil, \'OS nào inspi­
ram menos qu<' o senso profundo, innato e ín~i1110 , 
do hello. Eis aqui, pois, 111cu caro an1igo, a ponde­
ração que cu , utllitario contumaz, me permillo di ri­
gir-,·os, e que, se rsta carta for parará imprensa, 
c1esejaria "er ajudada pelos bons en15cnhos que pro­
fessam educa r a ºj1ini1)0. 

Dizei-me: quan1 o no fundo ela ,·ossa oílicina de cs­
culpiura le\'anlacs as 111ãos de um esboço que sob 
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cllas se 'ºs está ,i,ificando, para 111.c<litar ~1111 scgr~<lo gerados, e inaugurado com o tumulo do cantor das 
da ane ou c:spcrar um no\o raio ele HlSp1raçao; memorias gloriosas; a ass1g11alaçào oflicial dos loqa­
quaudo,' depois de pairardc ".com a ,·ista em derre- res e edificios me111orareis pelo nasci111ento, "ºª' 
dor por sobre ~uodclos glorio_ os de outros grandes feitos, ou 111orte de portugezes celebrcl'; e, que sei 
mestres, recebeis na roz, na l~ngua mesmt~ do ,·osso eu? quantas coisas optimas se nào pediam alli, que 
collaborador romano, umas nraçõcs longrnquas da já hoje poderiam ter dado tanto fructol e nem se­
poet1ca llalia, d'essa grande màe de herues para as quer da imprensa me saiu um echo. 
racanhas, e de arti::-ta:. para os heroes; <Juando, sem Ambicionei culra r 'éreatlor na gcrcncia municipal, 
triíusicào, ou pela mais uatural de todas as lransi- só para rer se dtH"a impulso a e ·tas fundaçõesinhas 
cücs, i·ererteis c~n espírito dos ecos ti.a Ausonia, té- rna ~imas; popuz-111e candidato, nflo n1e escutaram. 
jiidos, córa<los, 1nqm·gnadus d_a poesia gn•ga, ~ara Por Lrez 1 ezes 111e tenho dirii::itlo aos Paros do Con­
estes ni10 menos pocltcos, e nao 111euos rnsp1ratl\·os selho como procurador do · nos. o-; tlefunclos e auscn­
cros 'de Portugal, paiz que, si111ilhaote a Saturno, tes, ausenlés da 111en1oria e gratidúo rle seus prodi­
cria filhos deu~c:-:, e os de1ora; quando cntfto com- gos herdeiros, e nem uma so resposia nem sequer 
paracs mentalmente o pouqui:.imo que somos com o u111 11{to, para meu de ·c:anço e liual de ·eugano. al-
1ncon1mcnsunl\el que pudcran1os ser, que ha1 c111os cancei uuuca. Quem nos explirarú , e quem absol­
de ser, logo que a ah·orada da instruq:ào acordar \erá estas in:li(forcuc:as, est;1s des111emonações, che-
0 po1·0, que ho111e11s mai s hu111<1nos o dirijam, e leis ~rndas quasi a descorle~es? D1ze111 que rcscendem a 
wais sabias nos eduquem parn ousar, para a:uar, poesia as minhas propostas; e que pedir poesia a 1·e­
para senir ; se entiio a \'ista, dl!sa braçantlo-sc das rea\.ôcs, o 111esn10 e que esperar ananazes de aho­
estatuas que 1·os rodeia111 , 1os s~1e 111ed1tativa a es· horaes; nflo o creio. Se o corpo munici pal nào teve 
paireccr-~e pela fro~Hcira e ~otnigua alameda do Pas- ainda 'ª;;ar para se c111helter d'cstas idéas, e dcs­
~eio Publico, prosa ico rcsl1hulo do vosso oly111p1co ferir uni pe4uc110 roo para ci111a do cxclusirnmcnte 
Punth~on; dizei-me, 111eu amigo. nüo se ntis que ph ysico, material, e in1111ediato, quern nos rlizque nüo 
n'<'~lc e nos out1:os can1pos de reunião de uma capi- chegarú ú111a11hà a sua l1on1, e se nf10 for este, quem 
tal como Lisboa, !'alta alguma coisa essencia l 4ue se- sahe se 0;"10 será o primeiro que apús este se eleger?! 
ria facil1mo doa Me-lhes 1 Oh 1 certamente 1 .\Ili , Terra .te poesia fui scn1pre a tle Portugal l e não creio 
abundam as anorcs e as so111hras; as aguas e os que, so pelo facto de haver um homem aqui sido 
n~ncs; as ílores e as mulheres; os passanohos e as eleito para fazer aceiar e allumiar ruas. apa;rar in­
ci-ianças; alli st enlr('lara a con1i,encia; sedes- cendios, n1atarcites, e alimpar passeios. fique i1171er­
le111lm.1111 cuidado-;: se di::.trahe111 penas; se assoalham pel1111111 condemnatlo a nflo sentir nem perceber o 
modas; se plcitca111 ht\os; e se bebe em ares haba- bello n·outra csphera de idt"·as meno prosaica e rnl-
111 icos saude e sali:-f.1ç;io; tudo isso e muito, e bem gar. ~ledo teuho de que f'o:- e o ter sitio cu o al\'i­
haja o primeiro que :-.e k111brou de incluir nus rerin- trado1, o que, logo a nasrcn~·a, augurou e111 males­
t:>s das cid,11lcs po1)lllos:1s, estes oa is da 11<tlureza tes m•i::otios, lào singelos de si tomo sy111patl11cos 
campestre r:-mcrada pela arte; é 111111to, sim, mas e patriotiros. «Tudo que ahcnçóo cahe•> - dizia 
mio hasta ~\·stcs pas:,cJOs ('Sl:'t o !toje e111 toJa a sua Chat.eauhriand: cuido que a n1es111a ::ina Li' e eu no 
pompa; ma' onde ~stito . n 'ellc · o /tQ11/ em e o â111~i- berco. 
11/11i, que lambem la rah1an1. (' con1 os qti.1es o hoje \·cJe 'ó:,;, meu amii:: i. ~e podeis qurhrar estes inin­
auó111entaria os ~cu · pra1.cn·s? oude e~lào as esta- tellr;ri"eis eneanta111e11to~. Parece·111e q11e !'e111 muito 
tua~, pelo 111cnos os bustos, ou sequer os nome., dos custo o lograr:e1s. Est·nlpi, para tcntalira, o ltu~to 
que a n1ortc apartou da nos~a risla, ruas uáo da nossa de a!g;u111 cxin1io portuguez (ante:; liuaclu do que' i\·o, 
111emoria, que ellc . .; pc11ii11rara111 por seu~ feitos, por qu..: scrú d1111i11111r-lhc i111pcdi111cnlos) o de Filinto, 
suas \'irturks, por ~cus e~crip t os? e111 parte nenhuma. por exe111plo , o de l1,Jt'a;r1', o de Garrett ou de Sil­
,\qui o nrnrn1orc lran:sl'orn1011-se cn1 cysnes, cn1 nym- 1estre P111hciro. ou ele Fcrn'ira Borges, ou de S. 
pha~ , em deusas de rios, al!·1u, c111 heroes romauos: 

1 

Luiz, de l•'erna ndes Tho111az, \'1sro11de de Sanlnrem, 
nunca 11 ' 0111 portugu1•z ltt•ne1nerito1 e nito e isto es- Corrêa da Serra: e ped i ú Ca 111a ra ~l unicipa l ou­
quccer a u111 tempo, l'uluro, p:1,sado e presen te? l thorga para os collocard1•s rrn <p1alqul'r dos trcs pas-

A elligic de n111 co11t c1..-a 111•0 preclaro prende-nos seios puhlicos da corte, 11fw a custa <lo ~eu cofre, 
pelo re~1wilo ús gt•raç<ks anteriores; engrandece- nos mas a expcusas nossas, e dos 111ais amigos da l!loria 
o espi ri to, juntando ú nossa hora actnal u m:1 ex is- portugueza, <j ue a 111 hieion,1ren1 ha \l' r parle n ·esta 
lencia que ntio linha111os: acc1•1Hh'-nos cn1ulaçôcs olJlaçüo. Ohiiut a ;11111ue1H·ia , i111possiq~l rle rrrusar, 
muitas 'er.rs fcl'un.las; rar nos-ha por 1entura cora r e aberto o pn111Piro exe111plo, illlital-o-hào, nlém de 
da nossa inuLilidatlc: cerrar· nos-ha acaso os lahios 'ús 111esn10, outrn:-; arti~tas, tomados de generosa 
cm 111eio de uma phrase 1t('scia 011 maligna: d"essas ('111ularüo: 'ere111os ú porlia os cinzt•is de Assis 1\o­
que lt\o a 111iudo nasrem no meio dos ajunLam('ntos, dngues. de Ytctor Da~tos , de Ca;.tiani. e de outro:<, 
que ~o rapricharn de lc\iano~ ; cfarú the111a a con1er- que após es~es an·orrcrfto co111 alecridallc ao stadio 
s:1ç1)rs i11:,trut'li1as, a li{•õcs que l'lll almas Ll'nras de honra. au~nu•ntar de anno p·1ra anno a populaçflo 
de filhos :-.e ;rra'l'1t1 indclc,cis ; quantos herocs não immortaldos no:.sosjardins. Ondeall'aqui sose1iu 
terf10 nascido de esta tuas! 1 com pomposo alardo uuta 1•,posirf10 de arhui'tos ílo-

Depoi::;, quando estran;.:1•iros, passeando por entre ridos, rcsplandccc•r,1 pcr111arw11tc a de ho111ens nados 
nús nos desdenham 1wqut•11os, já pltde ser que an- e criados n·cste uhcrri11.o torrflo. para bc111 o servi­
dariam 111rnos :<ohrnnn•1ros. :<e 1 i:;sc111 c111 niultipli- rcm e111 1 ida, e firarem-n·o exhortando e ennobrecen­
cados 111onun1c11tos a dc111on:.trarüo de que somos do depois da morte. Que razào se l1•1antaria contra is­
grandes. to? nenhuma; cm faH1r 111il. nfto sendo a mini ma o in-

.Era isto, 111('11 CMO ami~o, o que cu ha anno cremento que• assi111 r1'<'chcria111 os estudos arlisticos, 
p11ntlerava ú 11os5a ::ente. Nini::uc111 ouviu; ~e ouri- e o go:.-lo publico, ate agora em infancia e ao dc:.ar11-
ram, núo ente111kra111; ~e rnt1'1ul<•n1111, nüo ::ic:redita- paro. 
l'a111 ; se aneditara111, n;io lhC's importou. Para tudo aqui srrem Í<IC'iliclades, in1agi nae com 

Aprol'eil ci o lanço de puhlica r o li1ro intitulado que ahoroço a fa111ilia de cada persona~e 111 memora­
Cru11ôes, rara anspiciar com esse nome lflo n;u.:ional, rei se faria uma festa ele ir collocar, a expensas suas 
nào sú er.t11 a!Yitre , 111as oulros r"m1 l111entc exequ i- cxdusiras, o ho111r111 ou a 111ull1er do seu non1e e do 
veis, face is, presta utissi 111os: a fu rHla~·úo de um ca111po 8eu sangue, n 'aq ucllas som brn!> honori licas, n'aq uclle 
.Elyseo, cemiterio pri l'i lcgiado para os mortos fa111í- E!yseu sem Lethes. u·q111'llc Panlhcon \'<lSlo, ri-
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dcnlc, dt•seoberto ao sol, inun<la<lo de fragrancias, 1 rcmolo de su<'ccssão), t' <"O ruo Lal n1anda dar parle 
cheio do· hvm11os Jas anorcs, das aves, e <las aguas. ao g1l\crnador de Hios de Sena. Orn nole-se, que, 

Com111ettéi, commeltei a e111preza . meu amigo! durante a guerra ci,il, ·üo mui frequentes os bandos 
meu anislal meu porwguez! e boas fadas que rol-a de salteadores, que nüo tem 011Lro fim senão ron­
bafcjt·111. 1 bar, e é espccialmcnle por csles que a· nossas terras 

Uem pode ser qu~, mais inlellcctualisada a nação, da l'ronteira são assaltadas. A 11oticia de IHl\ cr ap­
<' mais apurada no sentir dentro em alguns annos, parecido um rei no füu·oc sempre ú recebida com 
dicgue a pôr entre as sua; lei mai queridas a <l'e tas alroroço eru Sena , por a~scgurar a paz e o con1111cr­
poslhumas recompcn:;as, que estimulam e fertilisam cio do scrtflo, porque o pretendente nào tolera ban­
o ponir. Esprrc111os 1p1e algum dia, quando menos do algum, seja a 11ue 1)1'ete\lO for, e os salteadores 
egoístas, ou mais discreta e 111ais nohrc111ente egoi~- acolhe na- ·e a elle para lllto ercm per ·egnidos. O go­
las uma prng111atira a111ora,cl , que mio ::;e ell\·ergo- remador nomeia um dos 111oradores que esteja cm 
nhc <le ser poelica, repule 1wgoc10 do estado o de- ti rcu nsla ncias de fazer as grandes dcspczas que ~ão 
c1·eLa111enlo de Laes º'ações, e q ne tal rcz até ao - re- i nc' i ltl\ eis, que esteja ao l'aclo dos usos e e os tu mcs, 
prescnlantcs do Pº' o se tonlira o direi lo. e o de,·cr e seja ao 111es1110 lc111po de <'aracter ~eneroso, por­
de votarem elles, c111 no111e da patria, as cstatuas pu- que representa i111111cdiatan1entc o go\'Crno portu­
blicas re111unNalorias. Assim o praticou, mais de uma guez, e le,·a co111sigo, além dos seus escravos arma­
Yez, em Homa, o seu senado. dos, alguma f'orça 111ilit ar J)ara 111ais respeito. Logo 

Ousemos aned1Lar, 111et1 bom amigo ; é já um hom que elle entra 11as Lerras o llároc, todos os cafres 
principio para co11se!:(uir. O Passeio Publico, diante que o encQnlram, apenas o avistam , deitam-se por 
da vossa ollici na, 'os recorde cada madrugrada o terra cm reneração ú 111azi-a-manga, isto é, agua­
nosso elllpcnho. benta , que soppuem leva para a ceremonia da co-

Mãos it obra 1 depare-vos Deus para o vosso pri- roação do rei; e logo que chega ao togar onde 
meiro busto, com que jú conlo, melhor assumpto por estão reunidos e onde ha de ler loga r a ceremonia, 
parle do talento, do que d'csta vez o tivestes. Por a primei ra coisa que faz é exigir ver o pretendente, 
parte do coraçào e bons desejos, basta e sobra que se o não conhece pessoalmente. Es~e enviado é alo­
vol-o offerera e~ual ; superior, ainda clle o não creou. jado nas melhores palhota~, hospedado o melhor llue 

Concluo supplica ndo-' os repartacs os meus agra- podem, e se111prc tratado com o maior respeito. Ge­
deci111e11los cn111 o· ' º='sos collaboradores n'esta ma- ral111c11lç no dia i111111ediato ú sua chegada C'omeça a 
gnifica Sttl'pl'l'sa co111 que me ,·iestes conlundir. Coe- cercmonia. 
lho ~r<l\ ando a estatua com a mestria que Lodos lhe E preciso que o c1l\ iado Lenha totlo o cuidado e 
admiram; Leite, illustrando-a com aquelle primor Yi~ilancia, e mesmo faça clespezas para que o pro­
de estilo brotado do coraçfto, que lhe alliança um dos pno pretendente eja coroa1lo; porque logo que elle 
primeiros lugares entre os escriptores portuguczcs; pas:;a a ser encerrado, lica totalmen:e desamparado, 
a redacrào do A rcliico Pittoresco con ociando-os a e sem apoio algu m, sujei lo aos gra ndes, que são os 
ambos nas suas paginas, deram-me anlicipaclo Lama- a quem pe·nencc cst,\ cerc111onia, e inexora,eis em 
nho premio, que o 11[10 chegaria eu a justificar com nào poupar coisa alguma <los usos e costumes. Já 
um seculo de Wo per=-c,crantcs e patrioticos traba- Le111 acontecido ter sido ass;\ssinaclo por elles o pre­
lhos, como os 11uc 111c tem consumido estes ultimos tendente, e apparccer outro em seu l o~ar, o que cau­
oito annos. sa desrontenla111cnl0 geral, e após el lc no\a <lcsor-

,\ ell<•s e a \'ÓS abraça do coração o ,·osso admi- de111 . E por isso que o nosso en' iado, Lendo o'este 
rador e amigo ohrigadissimo. - Lisboa doze de ju- ca:-o Locla a re!>ponsa hilidade, exige ,·êl-o anles, para 
lho de mil oitocentos e cincoenla e sete. depois não ser enganado, e ameaça-os sempre, que 

não dci tarit a agua se11i10 sobre o proprio que co­
nhece. ;\. F. DP. CASTll.110. 

Começa a ccrcmoni a enrcrrando o prelendenle em 
u111a casa, onde eslú Lre~ dias quasi em completo je­
ju111: depois pass;1111-o para outra fcila exprcssamen­

Sl' C:C: l ~SSÃ O I~ ,\ C:CLA~1AÇÃO DOS HEIS DO BAROf;. te, onde pela parte dl' baixo lhe fazem conslanten1en­
Le fumo dL•sde manhà até á noite, e enlào o tornam 
a encerrar em outra casa, onde já c~tú um crocodilo 
'i rn, 111as seguro ele for111a que nào pos~a fazer da m­
oo, e sohre ellc colrnhila com a parenta mais proxi-
111a que tem , como 111àr, ou irmã, etc., com quem 
passa a noite em complL•to escuro, sem mesmo pro­
corar sahcr qm'm é. po~to que nüo ignore que é sua 
pro\1111a parente, porque tanto um como outro le­
riam por 111úo agouro o rt•eonhccimento. Logo que é 
antemanhã, ella ·e retira. e nu11ra mais a torna a 
'er, porque \tle para o logar mais distantn do reino, 
onde 'i 1 e co1110 soherana e S('nhora no distrito que 
lhe clestina111. ~a 111esn1a or('asião em cluc a parenla 
se scpa rou cl' clle, o H'm hu:-('a r e o e\ am ao rio, 
onde o laq1111 , e dt•pois de hem H':;tido ao eu uso, 
é tonduziclo a u111 lo;.rnr 1·~1li1çoso. 011de rstú um as­
sento ou ha11<·0 de pito, a que l'ha111a111 r111ile, cerca·· 
do de 11u111ero~o Pº'º· Quando se assenta , é applau­
dido com grande alarido; e <' nlflo o cnriaclo porl u­
guP'l. l'hega·se a dlc. e, re1·011hc•rl' ndo-o, despe.ia-lhe 
sobre a ca bt•{·a a agua que lna c111 um l'ra:;co, e que 
ellc rccche co 111 su hmiss;io, ao nH'~ n1 0 1c111po que Lodo 
o concurso se prostra por terra , depois do q uc é ac­
tlamado com 111111Las ' ozcrias e ala ridos ; e e111 log:ir 
de ungido, li<'a la\'adn. Pro\i1110 ao quitr>, onde está 

Até ao anno de 1830 os reis do llúroc não eram 
l'Oroados n('lll acclaniados sem au(' lorisação dos por­
tugue1.es, paru o que ia um dos mais abastados mo­
radores, e d1· 111ais representação da villa de Sena, 
que, d<-pois das ('<' rc111onias cafres, despejam sohre 
a rahq·a do"º'º rei u111 fra~co d'agua, que para issP 
le,arn. e que elles acredil<\\am ser benta, e com 
esta ullin1a C('rc'111onia fica'ª reconhecido, era entào 
acclamado r1•i , e a ·ua pessoa ÍI\\ iola,·el. 

O ll.iroi• é l1oje um reino independente, que no 
te111 po da co11q uisla pertenceu ao )lonomolapa, e com 
o a11dar dos tempos se separou , e foi bastante pode­
roso. Estú e111 rnnlaclo in11nediato com a 'ilia de 
Sena , ,ronde dbta uns dez dias de jornada. 

Morto o rei do ll .i roê, todos os príncipes (de dif­
ferentrs d~ na ·tias, por 111ais rcmolas que sejam) se 
ap rese11t;1111 e111 ca111po <'0 1110 pretendentes, e os po­
' os se di' idem 1• n1 parlidos, e assim se fazem urna 
l' rt1e11ta guerra , que por 'ia de regra dura annos, e 
e111 que se111 prc o nosso lcrri to rio e o con1111ercio do 
sc rLào so ffre111 111uito ; alé <\ue, por fim, um dos pre­
tendenles, lendo supplanlato .todos os mais, e reuni­
do a maioria ahsol11La dos partidos, apparece como 
11nico pretc nd1•nte (muitas yezcs com direito muito 
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assentado, eslão um arco e fle,;as, e uma enxada. 
Depois de ter recebido a agua, e Ler dado tempo á 
expansão publica, _lc\'anta-se, lança p1ào de uma das 
coisas, e faz mençao de fazer uso d clla. Se, contra 
a cspeclali\·a publica, toma as armas, divisa-se logo 
um descontentamento geral, porque manifesta que 
prefere a guerra, de que o poro está farto e cança­
t!o; mas este ca o é rariss1mo, porque geralmente 
péga oa enxada, e ea\•ando com clla duas ou tres 
\ ezes a deixa, e volta a assentar- e, e então, se ma­
nifesta uma oração geral e aC'clamação do povo, por 
ter-lhe indicado que o cu reinado será de paz e abun­
dancia. 

O jejum e o fumo, dizem clles, é para que o rei 
sinta e conheça pela cX l)ericncia a fome e os traba­
lhos, para poder rc111ct iar e aC'udir aos seus filhos 
(este é o lrala111ento que os cafrcs dão aos seus sub­
dilos); porque, sc111 nunca os ter passado, não os 
conhece, e por isso nào os pôde avaliar. 

Que vaslo assumpto de moralidade, quando ao sen­
tido da acção, 11os deixa t9da esta ccrcmonia, posto 
que grossei ra e harhara 1 E uma lição para os povos 
ci\·ilisados, dada pelos selvagens. O philosopho e o 

homern pensador que lhe d1lem o de\ido apreço. A 
noite do crocodilo é uma ·uperslição, e nada mais. 
Todos os que pertenceram eis dilTcrentes parcialida­
des, incluindo mesmo os chefes gue o rei (então 
pretendente) suppla ntou, e que até esse dia anda­
ram escondidos e acossado~, aprrsentam-!'>e em con · 
curso com o mais po\o, são ahraçados pelos seus ir­
mãos, e depois acolhidos pelo rei, como se cnlrc elles 
Liçesse sempre ha\ ido a maior harmonia, e não ca­
recem d~ aillnislia para reconciliação e segurança 
dos vcnc1dos, e força de vencedores. 

Em 1830 praticou-se esla cercmonia. São restos 
do anligo coslume (de quando os portuguezes domi­
naram) ir um ecclesiaslico levar a agua do baptis­
mo ao rei, sem o que não era acclamado nem reco­
nhecitlo, e os haroislas proslaYam-se por terra em 
reverencia do sacramento. 

A villa de Sena n'esse hcllo lcmpo importava do 
Bároe muito oiro, marlirn, cera, etc., e havia consi­
dcra\'cl cornmcrcio. Hoje está o commercio anniqui­
lado, e 111e~1110 Bli roc em decadcncia pela invasão 
dos \'aluas ou olandins. 

GAMITTO. 

- - -- -=-- -- ---

--

Jli1,popotn.mo .. ou t·:wallo d~ rios - Gra' urn 1k t'lora. 

A nossa gra\ ura representa o perigo que correram 
Ili ca rdo e John Lander, na sua nagem feita cm 1830 
e 18:11 na Africa central e occidental, com o fim de 
explorarem o curso e embocadura do rio :\i~er, que 
reconhcceran1 a final desaguar no golpho de Beni11 no 
,\ tlantico. 

foi t:esrendo o rio, por entre perigos e dillicul­
dades de toda a especie que, abaixo de .nabba, 
~e 1·ira111 cercados de um 11umero incri\·el de hip­
popotamos, sallando e canibeteando ú roda da cha­
~upa e1n que \'i11ha111 , a111caçando rei irai-a a cada 
rnstante. 

O hippopotamo é o maior dos quadrupedcs abaixo 
do elefante. A ca beça, longe de lcrn1inar e111 ponta 
corno a do porc·o, acaba cm focinho muito grosso. 
Tem as pernas tão curtas, que o 1e11tre lhe arasta 

pelo chão. Acha -se apt'rrns nos grandes rios d'Afri­
ca. E nadador e bom mergulhador. ~utre-sc de vegc­
laes aq uaticos, mas ataca e esn1aga todos os seres que 
o inquietam. A sua pelle é espessa, escura, e quasi 
sem pello. Os olhos e orelhas são pequenos; os pés 
e mãos re\estidos de quatro dedos coui Jlequenos 
cascos. Tem quatro incisivos no queixo e baixo, 
mui grandes, ngudos, e lanrados para diante; e qua­
tro no de cima cunados para baixo; os caninos são 
mui grandes, n1aximc os de haixo: lodos silo coher­
tos pelos bci~·os .. \. n1ateria d'estcs deu te~ é mais dura 
e inallarard ~l o que o n1adi111 , e por isso se lhe dá 
prel'ere11cia para os drnles arliliciaes. · 

Este animal, como todos os pachydermcs, te111 pclle 
Ião espessa, que exige ser hun1 cdcci'da conlin11an1ente. 
D'aq11 i. lhe 1·c111 o desrjo da ag•ia, e o /.('Oslo que achn 
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em chafurdar na lama. A e'=cepção do sentido do ol­
phato, que tem mui fino, todos os outros são n'elle 
111ui remotos. Tem os intestinos mui compridos; o 
cego e o csionwgo mui largos; e este ulli1110 di"idido 
por constrictücs, em 111ais ou 111eno IJolros. Siio em 
\'erdade aniiuaes terniveis e moni;truoso:i ! 

ESTUDOS BIOG l\A Pll lCOS 

por JQSi 1Jarl•01a C'unau <lt Fi911tirt1lo C<Ultl!o Branco. 

Cma das mai nornreis feições d'cste seculo é sem 
ronte~taçüo a sua tendencia µara os e:;tudos histo­
ricos. Parece que a hamanidadr, começando a en­
trar na terra da promissão, lança olhos curio:iOS so­
bre o passado e interroga com ancit'dade os ca111i­
nhos que a te111 ronduzit.lu através das cdadcs. Todos 
an1bic1onam saber co1110 existiram tantas sociedades 
perdidas no 111cio da peregrinaç;io geral, e con10 tan­
tas outras que "enceram o cançaro e as lutas, 'iio 
chegando Lransforn1adas. E e111 \ Crd<Hle um C:iludo 
util~ e indispensarcl para a sociedade 111 oderm~, mas 
dilTicil a empreia de inrestiga r e ltt\ rar a 1111na de 
que se ha de extrahir a preciosidade, e obrai-a C?lll 
as condiçMs e judiciosas exigencias da philosophia , 
que desde o seculo passado tem alcançado tantos 
triu111phos, alargado o seu imµerio , e scn ido, co1110 
nenhuma outra a cir ilisa~ão 1110Jcrna, human1~an­
do-se até se tornar applica,el ao trabalho social. 

~las ncn1 porque sào tamanhas a · c\igencias que 
a philosophia impõe modernamente a que111 ousa cn· 
trar no sacerdocio de historiador, para que o Mio 
profa nem n1en:cna rios q uc nem l 11z de razüo esda re­
cicla , nc111 hoa f'é e i111parcialidadc, nem Yocação pro· 
\'at.la hahilitam ;- póde dizer-se que 111uitos espiri­
tus, que nilo ~;io abosl11tan1c111 e c~colhidos, süo de 
todo perdidos para a grande missão, e o f.eu traba­
lho frustrado, porque não atti11ge l o~o o ultimo aho. 
i\ào. O que junta com pacicnc1a e e~furro maLeriae:., 
não é menos hcnemerilo do que o architccto que 
lhes assigna loga r q·u e os affeiçoa, e co111 elles lern n­
•,a o mo11 11111en10. A cada um se u destino. l\e111 lo­
dos os p11l111õcs podem resistir iís rarcracções das 
111aiorcs alturas. No laror hislorico ha trabalho para 
111àos de Iodas as destrezas. A ohra que hoje annun­
ciàmos, se não re,ela a intençúo d'u111 csp1ri10 libe­
ral e dcspre\ cuido, e não mostra cunho de maior 
primor, nem por isso merece a condcn111a~·úo da obs­
curidade, por4ue é fr uclo de trabalho muito at'urado, 
e uma como niateria prima que a 11111itos usos e a 
mui Las miios pótlc aprorcitar, e aproreita rit por certo. 

Os Esl111los fJ ioyraplticos ou 1wtici<i das pessu(IS 
retrntadas 11os quadros histo1·icos per/ell(;entes á bi­
bliolheca. 11acio11al de lisbon, e~criptos por Jo ·é Bar­
bosa C<1naes de Figuei redo Castcllo llrauco, bi blio­
theca rio-mor da mesma bibliotheca. recentemente pu· 
hlicados prlo editor Frnneisco Arthur da Silra (rua 
dos Dou radores 11.º 31 E), formam um' olt1111e c111 folio 
de cerca de 400 pagina~. Pondo de parle a doutrina 
polilica , e a rl'ligiosa nlli·a-11ltran1011tana do auclor, 
sua natural congcnita, qne pt'lo i111111ccliato corrcclivo 
c1uc encontram no espirito d'este ::C'culo, que as des­
terra á rcgiüo do romance firam reduzidas ús C'{iguas 
e pacificas tH·oporçlie::; os Estudos Bioyrapliicus os­
tentam muita t'rudiçào, e serão sempre guia pres­
tante ª·quem quizer nm fio para i1H cstigaçOes, por 
que alll se encerram de toda a espccic, e sobre ''ª­
riadissimos a~su111plos da historia nacional e estran­
geira. Alli se encontram noticias de grande 11u111ero 
de indiYiduos nascidos cm Portugal e l'óra d'clle, cu-

jos retratos estão na galeria da hibliothrca nacional. 
E cre\'e-se-lbes da patria, da fo111ilia , da epo<'ha em 
que fl oresceram, e do ho111 ou niáo uso que fizeram 
de seus dotes e talentos, tudo corroborado com os 
documentos e memorias que pôde encontrar, e risto 
pelo prisma do auctor, que le,·ou o seu escrupulo a 
não seguir no seu trabalho a ordem alphahetica dos 
nomes, mas a preferi r a bierarchica, em trcs di,·i­
. õcs : primeira santos; segunda estado ecclesiastico; 
terceira seculares; descre"endo chronologicameote 
cada uma das cla~ses entre si. 

Os Estudos Rio9ra1iliicos contém quatrocentas qua­
renta e quatro biographias, (quasi todas de distin­
ctos varões portuguezc:-) . e grande 11un1ero de descri·· 
pçôes topographicas. E lino util para con~ulta, á 
parte a parte d'elle, que toca ás opi niões religiosa~ 
ou politicas do auctor, que já não est;io c111 111oda, 
e que !'c111pre foram difliceis de justificar com plau­
sibilidade de boas razoes. 

RECO l\O.\ ÇÜ ES DE U\GIDL 

Il i. 

O 'l 'H' é l.ondrcR. - lho p1u!lrlo f)('lns ruajo:. pr:1Ç~8 (' jn .. dins. - /?e· 
yent· Sh'eel á noilf\, - A" c·rinnçnH Ctrl St. James. - O rh:t.1>00. - Po­
\u·u lr1:uH.h-. ! - O gal:uo. - .Policia anodclo. Lond1'CJJ no c.lomlugo. 

:\ão tentarei a dcscripção Je Londrrs. Sobre er 
quadro rn~to, impossiH~I tlc acro111n1odar-~e na · bre·.es 
notas de uma \'iagcm. ni10 me julgo halulita<lo para 
tra~a l -o; e lodaria de111on•i-111c ull1 cerca de dois 111e­
zcs, e ri muitas das principaes coisa!", que drn111a111 
a altenção do ohsenad,,.i;. Mas e que Londrrs resu me 
a grandeza, a sciencia, a ind u~lria , a riqueza , e o 
fau~lo da ln:rlaterra, e por i~so carece de annos para 
con hecer· ·e ' no acln11 rarel desen,·oh imcnto de suas 
i11slituições. de sua · em prezas, e ele !:luas obras gi­
gantesca ·. Direi , jiois, pouco e sobre poutas coisas, 
traduzi uJo com li l'lidat.le as Yariadas i111pressões que 
cllas me susci taram. 

Londres di,· ide-~e naturalmente en1 tres grandes 
hairos, a cidade wlha, a cidade nova, e a cidade 
d'alé111-rio. A cidade rclha , ainda hoje deno111inatla 
a cily , é a parte quasi exclusi rnmente con1mcrcial da 
po,oação. ~·e11a se encontram as docas, a alía11drga, 
o banco, a moeda. o correio, e muitos dos 1)rinci­
pat•s armazcns. \ o ~cu centro ca111pca a 111açestosa 
calht'dral de S. P;1ulo, sobre a pequena e111111e11cia 
de Utdgate nicl. A ht•i ra do Tha111i~a n' u111a ligeira 
enco~La estú situada a anti;;a Torre de Londres. Este 
bairro tem ama phvsionu111ia partirnlar. As ruas sflo 
uºclle geralmcnl e 1i1ais e ·treitas, e us edificios 111ais 
a11 tiquados e irrc~ularcs. Sobretudo a concurrcncia 
de gente em algu mas elas suas ruas e \ ehiculos, é 
posmosa e quasi procissional. :\ào é raro ter o 'ian· 
dante de esperar ci nco ou dez minulos que se inte:·­
rompa por um pouco a longa fila de 011111ihus, car­
ruagens, cabs, 1ca9r1ons e carros de mão, para atra­
ve~sar de um lado para o outro.,\ cidade nova, que se 
e~Lende para o oeste, desde Strand al é Chclsea, l'ad­
di,gton· e negent's pnrk , é a parle elegante, gran­
diosa e aristocratica da pol'oaçào. Alli $e ' cem as mais 
lwllas ruas. os lindos squnres ( 1 ) , os sohcrhos cdi li­
cios) os vastissimos pas~eios, e os numerosos Lheatros, 
museus e hazarcs. 1'ra(<tlgar square é o centro d'este 
mag11ifico bairro, onde ven1 confluir as ruas mais frc·· 
quentadas d'elle. A formosa abbadia de Westminste r, 

( 1) l'raçns ajardinn<lae no 1!111ples e belllssimo gos10 lnglo•. 
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0 colossal palacio do parlamento, o riquiss i~no museu l t~s q~e são. a alma do com111ercio d'csta gran~e- nn­
uritaonico, a formosa llegent-streel, prnue1ra ma do çao. Se, ah1, o acaso ou a corrente da mult1dao o 
111 uodo, o \'asto Colo11sse11m, .distinguem-se alli entre faz d.cscer para as mar~cns do rio, Lonclon bridge ( 1) 

milhares de construcçõcs mais ou menos su111ptuosas1 a rainha das pontes oe pedra, lhe offerece o gran­
e ori" inaes. As clas~cs ricas pO\'Oam em boa parte dioso espectaculo de uma e:>paçosa entrada lilteral­
cste :P:andc bairro, e Eatoo-sq uare, Bclgr~ve-sc1ua r~, mente ~hc!a de ca nuageus e viandantes, e o de um 
Portntan-s11uare, e Purtland-place, são res1denc1as d1- largo no lillernlmcnte coalhado de embarcações. Se 
.,11as de principcs. Infinitos onrnihus e luzidas equi- depois. mettido 11'um omoihus, carruagc111 economica 
pa"ens cruzam as ruas, em cujos largos passeios a o on1niprcsen tc dos cidadãos londrinos, atra,essar al­
turl1a pcã gira e cspai re::c. As lojas ostenta111 cm seus gu 11ias milhas e der com~igo na extremidade octi­
amplos e rai'gados. n1o~~radores infinita "aricdadc de denllll da ci.dadc Reg~nt's vark, (2 ) com a sua i111-
valiosas mcrcadonas. l udo o que a arte ou a uatu- nien:;a e acc1dentada arca , co111 as suas amplas e en­
reza pode offcreccr ele mais hcllo alli se encontra; p:radadas ª' enidas, cm que as delicadas lllflies (ª) ga­
t udo o q uc luxo póde appeteccr de mais capricl:oso lopam garbosamente, largando ao 'ento seus trans­
alli se satisfaz. JJ/011ey ( 1 ) é a \'ari11ha 111agica que tudo 1 pa rentes ''éos, co111 os seus alH1.ndantes. canaes e sua­
alcaoca. vcs ond ulaçüc~. co m os se us 111strud1\'o:;, roas res-

A (·idade d'além-rio dominada Southwark , que ~ua rdados jardi ns, com os seus deliciosos pontos de 
se estende desde Lamhcth alê Surcv e Dcptford, é vi ·ta, em que a hclleza do campo se enterlaça com a 
a parte, a bem di1.er, fabril da po,õaçào . . \ lém de 111a~niliceoria <la cidade, Rc~ent·s park, digo, fal-o­
rnstos armazens e estaleiros, predom inam alli as fo- I ha bocejar, algumas r eics, n.io de tedio 011 de sor11no. 
hricas de diversos gencros, pri nci pai 111cn te fu nd 1ções mas da mais pura e merecida ad 111 i rarf10. De volta 
de ferro , saboa rias e gazon1ctros. A grande quanti- para casa, já repleto de i111pres~õcs e de fome, ainda 
.!ade de chnminés, altas e e::guias, como 111irnnctcs nO\'as scenas o esperam. Descerá. J)l'O\ avelmente, 
de mesquita orienta l, espalham na atmosphera nu- por Porlland vtace, e ahi 11wra,·ilhal ·o-ha , sern du­
'ens de fu1110 <lc canão, cujos \Cstigios cn11cgrccc111 I vida, essa lar~uissima, ~nl\c, silcn('iosa e verda­
as paredes dos 11111ros e olll c1 11as. Este bairro poss uc, dciran~c 1~tc aristo.c ratica rua, que é? local estimado 
toda\'ia , algumas rn,1s espaçosas, como Borouy!t e dos n11lho11anos 1hglezcs. Um passeio nocturoo pc­
ll'estmiustel' road, princ:ipaln1entc habiíadas por mcr- las ruas entre Clwring Cross e Oxford street não de,·c 
cadorcs e lo~i ·ta:.. ·As toncorr ida~ estações dos t:an:i- excitar-lhe menor interesse .. \ s lojas hrilhanlcrncnte 
nhos de ferro do sul e léste, que por folkston r. Sou- illun1inadas fi guram u111a galeria de bcllos salões, 
thampto11 co111muni c:a111 a Inglaterra com a França e cspall)a111 nos passeios adjacentes in tensa cla ri­
e o Occcano, acha111-sc alli e:,wlich•cidas. Ainda que dadc. Distinguem-se perfeitamente todas as ph ysio­
ligada li margem do norte por pontes, esta parte da nomias, o que equivale a dizer, que se tornam ·,isi­
c:1daclc apresenta. c111 geral, um notarei contra ·te de 'eis os formosos rostos das mulhcre · inglezas ... 
inferioridade pelo que re~peita ao n10,·i111cnto, ás ~·este ponto, se o nosso oh cn ador tem a fortuna ou 
construc:çõcs e ao an• io. Tae.; são os dil'is0l'S 11atu- a desgraça de possuir dois dedos de csthetica, ve111-
raes da opulenta ntpital das ckz 111il ruas , tn11éssas. lhe nccl'Ssa ria111en1e agua li hoca , e se o domina o 
becos e palcos, das oitenta praças de todos o· Lama- sc~tro de c:-:cre,er o que sente, espirram-lhe dos bi­
uhos, e das cento e ::.l'tcnta 111il ni::~as ! cos <la penna no, os pontos de admiraçào. E que, com 

O e:;trangeiro que pela primeira \'Cz che~w a Lon- cffcito, a mulher é uma das 111aiores entre as gran­
dres não carece de iuainr di:;traq·;io dura111c algur;s <Jcs prctíosidadcs da Inglaterra. l\cnhu111 paiz conta 
dias Guc a de d i q1~ar pelas ruas, praças e passeios como ella, uma tão farnrarel proporrüo entre o nu­
da nolwc cidade. S.! clle pcrtcnc:cr ú nossa abençoada 111rro uas lrnnitas e o das feia::. Kenhu111 , a 11[10 ser 
penin ·ula, rús~e rn~o algumas ~emanas não serão, tal- a Circas~ia. lhe k'a a palma na produt-ção de for1110-
' ez, 1m1zo cxce.5!'.'i\(> para esta inti•rior excursion ( 2 ) suras, como as de Anua de Roulcrn, de lady Ua111il-
E que nada ha que po:isa co111parnr-sc á rnriadissi111a, ton, ou de lady Knatshbul l. • • 
original e inLcres:;aute scena, que o cspcctador ten1 Outro dos lwllos tvpos que júmais esq urcerei, é o 
diante Jus olhos para qualqurr lado 4ue os 111ora, da rnauça inglcza. ltui uma tarde pa~sear a St. Jú­
ou emo,a, assi111dcdiacon1odrnoile .. \qui odctcm, mcs·s pari.:, e na longa a\cnida que fi ca do lallo de 
cxtatico e enlc,·ado, lle9e11t-sireet ( 3 ), com os ::cus edi- Carl/ti /io11se 'i uma rcunif10, que me excitou a cu · 
ficios regulares e a111ardlados, com a sua imponente l riosidade. Era 11111a espccie de 111crcado ca111pcstre, cm 
laqn1ra co111 o seu grncioso gurulnmt ('t ), com as suas que havia <le 111istura graude numero de crianças, 
c:-plendidas loja:>, t:o111 os seus espaço os passeios, e 111aiorcs e mais pequenas, de amas ou go1 ('mantas, de 
sobretudo com as suas formosas pa::seantes 1 Alli o ,·c ncledeir~s de cllii. leite e holos, e de rnccas. que 
assoberba, inroluntario e quedo, 1'rafalynr square junto uas 111esas e fogareiros rctouçavam o seu feno. 
com o pezo de sua:; recordações gloriosas, co111 o ~entei-me no no 111cio d'aquelle ajunta111ento de little 
apparato de seus cdilicios 111açcs t.osos, com o iucri\'el ]Jl'Ople, (-1) dos prqucnos cidadãos, a quem a enge-
1110,·imcnto de suas extensiss1111as ;Hc nidas. Acolá o nhu ·a pre' idenc1a hritannica faculta os seus pontos 
attrahe, go ·lo~o e errante, St. J11m es·:s pnrk,com os de reunião, de refresh111e11t, (5) de passeio e de foi­
seus bcllus tabolei ros de \erdura. em que as crian- ;.:11c1lo. Pareccu-111e ,·er alli no esmero, no line mo­
ças se rr,·ol\'en1, correm ou co111c111 sot:egada1nente vi111c11to de educação pll\ sira, 11111 dos se~redos da 
O SCU COkC, ( 5) CO lll O Seu curro riacho, COlll as Sll<IS superioridade d'Csta raça Clllprehendcdora. fütivego­
tortlJOS(IS rnas e 'içosas an ores, t·o111 a magnilica zando, até ao ca hir da noite , a amenidade do tempo. e 
pcrspec:Lirn de seus 'isinhos 1rnlacios e das altas e ,·endo as operaçôes d'aqucllc mercado singular. Quiz 
gothicas torres de Westn1instcr. ~tais longe surpre- por \ Czes eotaholar relaçõc:> com al~u ns cios sympa­
hendc-o a City ( G) rom a cstrcitrza das suas ruas, ti('OS eompradorrs, mas o estrangciris1110 do meu as­
com o transito e horhorinho de 111ilhares de \'Chicu- peclo, todo peninsular afu~l'nlara -os. O mais que 
los e passageiros, t'Olll a anin1açào dos seus 111crn1- conse~ui foi beijar a nivca e bochcchuda face de u111 
dos e loja·, coru a concorrencia aos estabelecimen- ou outro. 

( 1) Diul.~lro. 
( 2' PJt8.8(•io ou cxcnrsii.o huvrn:t. 
( 3) Rllà do rt~gcnte. 
( 4 ) Sitio cm que a rtrn <lvffc.-rcvc uma curva, que lbe augmcnta a 

uelleza. 
e s ) llolo. 
(G) Cid:ido antig:i. 

( t ) l'onte de Londr~•· 
( i ) Passeio do llc(fouto. 
( :1 ) Sl'nborns nobre•. ou de di•tincçllo. 
l 4 1 PovMção iufantll. 
t ~) Jtefcição. 

' 
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\;ma das particularidade::: mais di -1incliras do trajo 1 escorregardes algum lia/( 11e1111y, ( 1 ) luzir-lhr-ha o 
inglez é o uso infalli,el do chapeo nas mulherc ·. A olho, e dar-,os-ha o costumado tranl.: you. ( 2 ) 

inglcza mais pohrc, miscra"el , velha e repugnante, Quem, fa~lando ~la gente de Londres, poderá cs­
nuoca é \'ista na rua sem o seu bonet and shaicl. ( 1 ) quccer o an11go pol1ceman, protector nato de conter­
Tambcm não é raro rer homens de casaca trabalhando raneos e esl rangciros? Pela minha parte declaro q uc 
nas calçadas ou varrendo as ruas. Posto que esla uni- nu.nca ri policia mais polida, mais cuidadosa e mai:, 
formidade seja, até certo ponto, caricata, segundo os ut1l. 
nossos habitos, ella mostra entretanto, uma forte tcn-
dencia para a cgualdadc, para a fusão material das 
condicõe· sociaes. Todas as ,ezcs que encontra'ª as 
rechonchudas raparigas i rlandezas, que por toda a 
parte v1•ndem lara njas e pedem esmola, sentia um 
mixto indefini\'cl de compaixt10 e hilaridade, promo­
vida esta ullima pelo classico cha1>eo cm contraste 
com o «pé e perna>>. A raça irlandeza, bella e re i­
gnada, até nas ruas da capital vem oste11tar o triste 
quadro do seu abandonno e da sua opprcssão. Uma 
mulher, ai11da no vigor da edade, pediu-me e mola 
um dia, accrcsccntando que 11ada tinha comido du­
rante cllc. Prcguntci-lhe d'onde era. «lrislt/ )) ( 2 ) 

foi a sua reposta. Pertencia , pois, a essa dcsditosa 
nação que a rnanopla da l n~latcrra ainda lraféga, e 
que a Pro' ide11cia tào crucl111cnte tem castigado pela 
cscaccz ou destruição das colheitas, e até pela espan­
tosa fecundidade da sua po,•oaçào. A 111orte pela fo­
me, ou a miseria pela emigração, tae!' :-;ão os duro­
cxtremos a que e sujeitam milharc de irlanclczcs. 
A libertação da pobre Irlanda, sonho doirado e lucra· 
ti1·0 de O'Councll, e amargo desenga no de o·uricn, 
depende mais tah·cz dos csl'orço · da democracia in­
gleza, que do aliú impotente esforço local. O traha­
~ho lento, mas constante e progrcssiro d·estc partido 
é que ha de limpar pouco a pouco o solo sagrado da 
liberdade, das muitas e monstruosas i111purezas que 
ainda o maculam. Em nenhuma parte ha ta11to are'­
peitar e conscr\'ar, e tanto a minar t' destruir. Em 
nenhuma pratc o povo é tão livre incli,idualmcntc, 
e politicamente tão illudido 1 

Outro t~·po que me deu cm rista foi o do gaiato. 

V 

negent •t reet 

Que innumcrarcis obrigaçõcí' cu não dc\'i a esses 
santos homens de casaca azul e ron1cira oleada? 

Quem sabe 5c, sem cllcs, eu teria de ficar alguma 
noite perdido e embrenhado no ltihnintho das ruas</ 
Que111 sa be se, Sl'lll ellcs, cu poclc1:ia andar com se­
gurança por <iuanto si tio 111ai. e mc11os frequentado 
tem a cidade? Recolhendo alta noite t>ara ta ' tt, cu 
'ia estes homens zeloso:; tenteara111 mi11uciosamentc, 
se as portas estavam bem fechadas. Nas estaçôc~ dos 
ca111inhos de ferro ellcs inditaran1 aos pas~agciros a 
direcção dos trens, as horas de partida. e logar que 
dc"ia111 tomar para não inl'o111modarc111 11cm scrclll 
incom modados. ·as ruas 111antinha111 o mais c~cru­
puloso aceio e uma perfeita segurança. E111 geral cl­
les exercem pelo seu caracter de fu11ccionario!' publi-
cos, e pela sua prudente lirmeza, um nota,cl ascen­
dente sohre a pornação, e a sua pl'Csença com a for­
mula sacramental in nmn o( the /111c ('J) basta n'um 
grande numero de casos, para de ·fazer motin:. e ca-

l 
plurar os grandes criminosos. 

O domiugo e111 Londres é d'u111a semsa boria pro­
verbial. A-:. lojas fechadas, as ruas desertas, os rrpi­
ques dos sinos, as cgrejas cheias de de,'otos, as ta­
l>crnas atulhadas de frcguezes, tacs ão as fcitõcs 
que distinguem cs~e dia 111011otono. O honesto cida­
düo enca ixa-se cm casa 'lu vac espairecer ao l'ampo. 

A ta fula criada de crri r sác a passeio, e só de 
noite regressa a ca a de cus amos. Os passeios ão 
lambem concorridos ao domingo. Toda\'ia nunca des­
cobri n'elles nem n'outra alguma parte, o tvpo puro 
e extremo do peralvilho, como avulta em Lisboa, e 
como depois o fui observar em Paris. Os inglczes 
tem o admira"cl bom gosto de não scren1 janotas. 
São 111u ito liHcs em seus movimentos para se sujei­
tarem ao empertigado molde de um espartilho, e bas­
tanternente judiciosos para perderem o tempo porca­
racos e soalhciros em e ·candalo a ociosidade. Con-
tentam-se da 111odesta honra de aprcscntarc111 o seu 
paiz cortado de cami11hos de ferro , coalhado de fa-

0 gaiato londrino, que, por ,·ia de rc)!;ra, se occupa bricas, primorosamente culli,·ado. e abu11dantemente 
cm rnner algumas das numerosas pas -a:.rens Das ruas 

1 

chrio de tudo quanto ha rico ou curioso, util ou 
mais ÍJ'(•quentadas, arredando para um'c outro lado agradtwel á vida. E por isto lhes ntto quero cu mal. 
o enxurro que cllas acc11111ulan1 por orcasião das chu- Assim o governo não procurasse cngramlcccr- e, 
\'as. merece as honra partirulares de galeria. E um co1110 o tem feito, á custa e com o suor e o -anguc 
rapazola mal entrouxado, que ,·os pcrsc~uc nas tac!i dos po,·os pequenos, fracos, e atrazados 1 
encruzilhadas, fazendo mesuras, meneando a ,·assoo-
ra e saltando na vossa frente como urn gamo. Se lhe 

( t \ Cha1wo e ch31•. 
( 'l ) l rlantleza. 

r 1 ) Moío penn~·; nlc dez 1·ola. 
1 i Obrigado n. ,.0,.'4 mer<:~. 

:J }~m nome tlft foi. 

J. FEi.iX ;\()Glfül\A. 


